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Diretrizes construtivas do Poço de Visita / Inspeção:

a) Durante a execução do poço de infiltração, o espaço entre a parede lateral do poço e solo
deve ser preenchido com brita Nº 0 ou 1;
b) É impressindível que as laterais e fundo, lados interno e externo, sejam impermeabilizados
para evitar possíveis danos ocasionados pela água nos elementos pré moldados;
c) O processo de manutenção da impermeabilização interna deve ser periódico;
d) É determinantemente proibido o lançamento de esgotamento sanitário em Poços do sistema
pluvial, tal quanto, também o lançamento de água pluvial em Poços do sistema de esgoto.
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REGULARIZAÇÃO PARA CAIMENTO DO EFLUENTE

DETALHES - POÇOS DE VISITA E POÇOS DE INSPEÇÃO
DETALHES - INSTALAçõES ENTERRADAS

Diretrizes construtivas:
a) Os tubos devem ser assentados em terreno resistente ou
apoiado em base apropriada, livre de detritos ou materiais
pontiagudos que possam prejudicar o funcionamento do sistema;
b) A vala deve possuir fundo uniforme, regulazado com uma
camada de areia ou material granular.
c) A vala deve ser preenchida lateralmente com material o
mesmo material utilizado no fundo, sendo compactado
manualmente em camadas de 10 a 15 cm até atingir a elevação
superior do tubo assentado;
d) Preencher a vala com o mesmo material até uma cota mínima
de 30cm superior ao tubo;
e) Aterrar o restante da vala, podendo ser compactado
hidraulicamente, sendo lançado em camadas sucessivas e
compactadas de tal forma que se obtenha o mesmo estado do
terreno nas laterais da vala.
f) Quanto a largura da vala, recomenda-se um espaçamento
mínimo de 15cm de cada lado da superfície lateral da tubulação.
OBS.: Caso não seja possível respeitar o cobrimento mínimo
para assentamento das tubulações, ou em caso de sobrecarga
causada pelo peso de construções e tráfego de veículos, é
necessário uma proteção maior das rede instalada, seja esta
através de lajes ou canaletas de concreto de maneira que
impeça a ação dos esforços diretamente no sistema.
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PROFUNDIDADE MÍNIMA DE
ASSENTAMENTO DA TUBULAÇÃO

Locação Profundidade mínima (m)

Interior dos lotes 0,30

Passeio 0,60

Tráfego de veículos leves 0,80

Tráfego pesado e intenso 1,20

Ferrovia 1,50

0.15 DN 0.15

AREIA OU MATERIAL GRANULAR
COMPACTADO ISENTO DE PEDRAS OU

QUALQUER MATERIAL PONTIAGUDO

AREIA OU MATERIAL GRANULAR
COMPACTADO ISENTO DE PEDRAS OU

QUALQUER MATERIAL PONTIAGUDO

AREIA OU MATERIAL GRANULAR
COMPACTADO ISENTO DE PEDRAS OU

QUALQUER MATERIAL PONTIAGUDO

LAJE

CANALETA DE CONCRETO OU ALVENARIA

PISO OU GRAMADO

PISO OU GRAMADO

TUBO

FITA PERFURADA

PROTEÇÃO MECÂNICA

FIXAÇÃO NA LAJE COM CHUMBADOR

Va
riá

ve
l

Va
riá

ve
l

PROTEÇÃO MECÂNICA

FIXAÇÃO NA LAJE

TUBO FITA PERFURADA

TUBO HORIZONTAL ISOLADO COM SUPORTE NA LAJE

TUBOS HORIZONTAIS EM PARALELO COM SUPORTE NA LAJE

PRUMADAS APARENTES

Má
xim

o 2
 m

TUBO HORIZONTAL COM SUPORTE NA PAREDE

PAREDE

PAREDE

TUBO

FITA PERFURADA

LAJE

LAJE

PAREDE PAREDE

PROTEÇÃO MECÂNICA

SUPORTE PARA CAIXA SIFONADA EM LAJES

LAJE

FITA PERFURADA

PROTEÇÃO MECÂNICA

FIXAÇÃO NA LAJE COM
CHUMBADOR

LAJE

PERFILADO

Distância máxima entre suportes para
tubo PVC série marrom de água fria

DN20mm 0,90

DN25mm 1,00

DN32mm 1,10

DN40mm 1,30

DN50mm 1,50

DN60mm 1,70

Distância Máxima (m)Diâmetro Nominal

DN75mm 1,90

DN85mm 2,10

DN110mm 2,50

Distância máxima entre suportes para tubo
PVC série normal de água pluvial e esgoto

DN40mm 0,80

DN50mm 1,00

DN75mm 1,50

DN100mm 1,80

DN150mm 2,30

Distância Máxima (m)Diâmetro Nominal

DETALHES - SUPORTES PARA TUBOS
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PLANTA BAIXA - SANITÁRIO e PLUVIAL1

1)  OBSERVAR ATENTAMENTE OS SENTIDOS DAS SETAS INDICATIVAS DE
FLUXO OBEDECENDO A INCLÍNAÇÃO ADEQUADA.

2)  A  DECLIVIDADE (INCLINAÇÃO MÍNIMA) DAS TUBULAÇÕES SANITÁRIAS
DEVERÃO SER:

DIÂMETRO

40 mm
50 mm
75 mm
100 mm
150 mm
200 mm

INCLINAÇÃO
Mínima (%)

2%
2%
2%
1%
0,7%
0,5%

INCLINAÇÃO MÍNIMA
( por metro)

2 cm por metro
2 cm por metro
2 cm por metro
1 cm por metro
0,7 mm por metro
0,5 mm por metro

3)  NÃO UTILIZAR TUBOS E CONEXÕES DE MARCA OU FABRICANTE
DIFERENTES.

5)  NÃO EXECUTAR NENHUMA ALTERAÇÃO QUANTO A EXECUÇÃO DO
SISTEMA SANITÁRIO, SEM ANTES CONSULTAR O PROJETISTA.

4)  QUANDO UTILIZAR A PRÓPRIA BOLSA QUE JÁ VEM NA TUBULAÇÃO, PARA
CONECTAR O TUBO A UMA CONEXÃO, USAR ANEL DE BORRACHA A FIM DE
QUE EVITE VAZAMENTOS, EXCETO EM TUBOS DE 40 MM.

NOTAS GERAIS

TQP-Y
100 mm Indicação de coluna de Tubo de Queda de Água Pluvial

Caixa de Passagem/Inspeção de Esgoto Simples - Alvenaria

Coletor e captação/Saída de Água Pluvial da Calha

Tubulação de descida de Água Pluvial da Calha

LEGENDA
Tee 100 x 50mm

Joelho 100mm x 90º - vista por cima

Joelho 100mm x 90º - vista por cima c/ anel de vedação

Joelho 100mm x 45º

Curva Longa 100mm x 90º

POÇO DE VISITA/INSPEÇÃO

Luva Simples 100mm

Junção 100 x 100mm

Joelho 100mm x 90º - vista por cima + Joelho 100x90º
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CORTE CAPTAÇÃO PLUVIAL2

04 Outubro 2025

Eng. Civil: RAIANE BATISTA LEITE - CREA: 1016990111 D-GO

Raiane B. Leite

RAIANE B. LEITE
Engenheira Civil

64 9 8127-1317


	Sheets and Views
	Layout1


